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NOTA SOBRE AS NOTAS I N F R A P A G I N A I S 

Rogando desculpas ao leitor, não apenas pela extensão de nos­
sos apon tamen tos , mas, sobre tudo , por situar esta espécie de posfácio 
n o livro, esclarecemos que o escopo deste cap í tu lo é aclarar possíveis 
mal-entendidos decorrentes das citações feitas ao longo deste volume. 

E m nos referindo a qualquer au tor não espír i ta , evidentemen­
te , que nos interessa dele, n o c o n t e x t o geral, apenas o material trans­
cri to e, em absoluto , não quer dizer que apoiemos as idéias gerais dele, 
o u quaisquer pon tos de vista pessoais. Interessa-nos aqui, somente o 
que se relacione c o m a Dout r ina Espír i ta . Fora daí , t u d o que merecer 
a nossa observação e que for a lém do objetivo que p rocuramos , será 
mero complemen to cul tural e nada mais. 

Is to pos to , refiramo-nos a algumas das no tas de pé de página, 
as quais, a nosso ver, poder iam suscitar dúvidas n o lei tor : 

Primeira Parte — Cap. 2. Nota 1: Ci tando a Dra. Elisabeth Kü-
bler-Ross, nossa preocupação foi demons t ra r que , den t re os médicos, 
há q u e m se interesse pelos assuntos ligados â Mor te , conf i rmando o 
que o Espiri t ismo já vem demons t rando há mais de u m século. Sugeri­
mos a leitura de seu livro Sobre a Morte e o Morrer (Trad. de Thereza 
Liberman Kipnis, E D A R T - São Paulo Livraria Edi tora Ltda. , Edi tora 
da Universidade de São Paulo, 1977) ; do art igo do Professor Carlos da 
Silva Lacaz - "Sobre a mor t e e o m o r r e r " (Folha de S. Paulo, 25 de 
dezembro de 1977) e do Vida Depois da Vida, do Dr. R a y m o n d A. 
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Moody Jr.*(Trad. de Rodolfo Azzi, Edi tora Edibolso S.A., São Paulo, 
1977) . 

Segunda Parte - Cap. 14, Nota 1: Procuramos evidenciar :a) o 
mot ivo pelo qual os pais, em nossa cul tura , cos tumam asilar no ín t imo 
complexos de culpa em relação aos filhos que venham a passar dificul­
dades de toda a o rdem ou que desencarnem vio lentamente ; b) a im­
portância do Espiri t ismo para a Sociedade, demons t r ando as Leis que 
regem o Mundo Invisível; c) que exis t indo uma comunicação não-ver-
bal ent re todas as criaturas de m o d o geral, há de haver, ent re os ele­
men tos da constelação familiar, maior in tercâmbio por via inconscien­
te , daí , o imperat ivo de nos educarmos na escola da reforma ínt ima, 
para crescimento espiritual de todos , e nos preca tarmos quan to â ins­
talação de remorso o u ressent imento em nós mesmos, q u a n d o algum 
dos membros da equipe doméstica venha a se transferir, de m o d o subi­
táneo , para o Mundo Espiritual. 
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ENTREVISTA COM CHICO X A V I E R / E M M A N U E L 

Numa tentat iva de afastarmos quaisquer dúvidas que possam 
pairar n o espír i to do leitor, e visando â nossa edificação espiritual, 
p rocuramos o méd ium Francisco Cândido Xavier, n o dia 12 de feverei­
ro de 1977 , e lhe fizemos as seguintes perguntas : 

l .a) - Chico, há t empos , numa de nossas sessões de Desobses-
são, lembro-me de que se comunicou o Espír i to de um jovem, que nos 
solicitava a todos os presentes , preces e vibrações em benefício da 
equipe de que fazia par te , a fim de que ele e seus companhei ros pudes­
sem alcançar êxi to na tarefa de que se i ncumbi ram: socorrer, no Plano 
Terrestre , os jovens catalogados pela Psiquiatria, c o m o sendo por tado­
res de distúrbios de condu ta ou personalidades psicopáticas. Sendo 
eles jovens desencarnados, conseguiam, com mais facilidade, auxiliar 
aos ou t ros jovens reencarnados , presas de confl i tos e angústias de toda 
a o rdem. Ora, sendo a Providência Divina perfeita em seus desígnios, e 
havendo, a tua lmente , devido â conjuntura de fundo econômico-social , 
maior possibilidade de r e to rno desses jovens ao Plano Espiritual, have­
ria lógica na rogativa daquele espír i to? 

Resposta de Chico Xavier: Emmanuel costuma explicar que as­
sim como no Plano Físico todos necessitamos de encorajamento e se­
renidade para o desempenho das obrigações que abraçamos, o mesmo 
sucede nos Planos Espirituais. Nesse sentido, a prece, em favor de al­
guém, funciona sempre por agente de sustentação e incentivo. 

2.a) - Perguntamos, ainda considerando o que se deu c o m a 


